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INTRODUÇÃO: O Transtorno de Déficit de Atenção/Hiperatividade (TDAH) é um distúrbio neurobiológico
caracterizado por sintomas como desatenção, hiperatividade e impulsividade. O TDAH começa na infância e,
em 60% dos casos, acompanha o indivíduo pela fase adulta. Os medicamentos utilizados para tratar esses
quadros são os psicoestimulantes derivados das anfetaminas. Entretanto, um novo tratamento com o modafinil,
inicialmente usado para transtornos do sono-vigília, surge como uma nova alternativa para tratar essa doença,
embora seu mecanismo ainda não seja totalmente compreendido. OBJETIVO: Analisar a eficácia e os efeitos
do modafinil no tratamento de TDAH.METODOLOGIA: Trata-se de uma revisão de literatura. Foi realizada,
em abril de 2023, uma busca nas bases de dados SCIELO e PUBMED, com os descritores em inglês e
português: “TDAH”, “modafinil”, “adultos” e “crianças”; utilizando-se os operadores booleanos “AND” e
“NOT” para “Autismo”. Foram encontrados 12 artigos no total. Aplicaram-se dois critérios de inclusão: textos
originais publicados nos últimos 5 anos e que avaliassem os efeitos da medicação para o TDAH; e um critério
de exclusão: estudos pré-clínicos, resultando em 8 artigos para a revisão. RESULTADOS: Uma das explicações
do TDAH, é que, fisiologicamente, é caracterizado por uma alteração no funcionamento dos neurotransmissores
dopamina e noradrenalina no córtex pré-frontal . O modelo de atuação do modafinil se dá pelo aumento de tais
neurotransmissores na fenda pré-sináptica do Sistema Nervoso Central, sendo uma droga estimulante do tipo
agonista alfa-1 seletivo. Consequentemente, os efeitos de promoção da atividade do modafinil são em grande
parte uma função no sistema de catecolaminas com implicação dos receptores alfa e beta adrenérgicos. Em um
ensaio clínico randomizado, envolvendo 50 crianças com TDAH, de 6 a 12 anos, metade foi tratada com
modafinil, enquanto, na outra, utilizou-se o metilfenidato de ação prolongada para comparação. Observou-se
que as crianças tratadas com modafinil tiveram, em relação ao outro grupo, um resultado ligeiramente superior
na melhora da subescala de atenção e do controle de respostas audiovisuais. Logo, a diferença não foi
estatisticamente significativa, sendo assim, igualmente eficazes. Ademais, efeitos negativos do modafinil
também são relatados como: redução significativa da calcificação da matriz óssea, aumento do efeito
osteocatabólico e decaimento da viabilidade celular. CONCLUSÃO: O modafinil não é considerado padrão-ouro
para o tratamento de TDAH, sendo mais recomendados o metilfenidato e outras anfetaminas em adultos e
crianças, pela sua melhor eficácia e tolerabilidade. Porém mais pesquisas devem ser feitas futuramente para
entender melhor a sua ação.
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